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QUESTÕES 

1. Sobre os objetivos da Semana de Arte Moderna de 1922, 

realizada em São Paulo, analise. 

I. Renovar, transformar o contexto artístico e cultural urbano, 

tanto na literatura, quanto nas artes plásticas, na arquitetura e 

na música. 

II. Mudar, subverter uma produção artística, criar uma arte 

essencialmente brasileira, embora em sintonia com as novas 

tendências europeias, essa era basicamente a intenção dos 

modernistas. 

III. Concentrar os temas das pinturas e das esculturas em 

referências cristãs, da tradição da arte sacra. 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmativa(s): 

A) I, II e III. 

B) II, apenas. 

C) III, apenas. 

D) I e II, apenas. 

E) II e III, apenas. 

___________________________________________________ 

2. TEXTO 1 

A avaliação dos textos literários (sua comparação, sua 

classificação, sua hierarquização) deve ser diferenciada do 

valor da literatura em si mesmo. Mas é claro que os dois 

problemas não são independentes: um mesmo critério de valor 

(por exemplo, o estranhamento, ou a complexidade, ou a 

obscuridade, ou a pureza) preside, em geral, à distinção entre 

textos literários e não literários, e à classificação dos textos 

literários entre si. 

COMPAGNON, A. O demônio da teoria: literatura e senso comum. Belo 

Horizonte: UFMG, 2003 (adaptado). 

 

TEXTO 2 

A constituição da linguagem literária e do discurso que a 

configura pode ser entendida como resultado de um acto 

discursivo próprio, propondo a uma comunidade de leitores 

um texto que essa comunidade reconhecerá como texto 

literário. 

REIS, C. O conhecimento da literatura: introdução aos estudos literários. 2. ed. 

Coimbra: Almedina, 2001 (adaptado). 

 

Considerando os fragmentos de texto apresentados, avalie as 

asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 

I. A definição de um texto como texto literário depende não só 

da observação das especificidades da linguagem literária, mas 

também da própria conceituação do que é literatura. 

PORQUE 

II. Na avaliação e classificação de textos literários não se 

devem ignorar aspectos extrínsecos (sociais, históricos, 

políticos etc.) que, em determinado momento, condicionam a 

percepção de um texto como literário por parte de uma 

comunidade de leitores. 

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 

A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é 

uma justificativa correta da I. 

B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II 

não é uma justificativa correta da I. 

C) A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma 

proposição falsa. 

D) A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 

proposição verdadeira. 

E) As asserções I e II são proposições falsas. 

___________________________________________________ 

3.  

(Disponível em: https://www.litera.com.br. Acessado em mar.2017). 

  

Sobre a escola literária mencionada no texto acima, NÃO se 

pode afirmar que: 

A) Teve seu início, no Brasil, em 1601, com a publicação do 

poema épico Prosopopeia, de Bento Teixeira. 

B) Fazia uso de figuras de linguagem como antíteses, 

paradoxos e hipérboles, entre outras. 

C) A riqueza da vida e a estabilidade das coisas são temas 

recorrentes no período literário em questão. 
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D) O Sermão da Sexagésima e o Soneto a Nosso Senhor são 

duas das obras mais conhecidas do período literário. 

E) Seus maiores expoentes foram, no Brasil, Pe. Antônio 

Vieira, na prosa, e Gregório de Matos, na poesia. 

___________________________________________________ 

4. Retomando o texto da questão 3, sobre as figuras de 

linguagem presentes na afirmação: "A alma querendo o céu e 

o corpo, a perdição...", pode-se afirmar que são: 

A) Uma antítese e uma hipérbole. 

B) Duas antíteses e um eufemismo. 

C) Dois anacolutos e um zeugma. 

D) Dois paradoxos e uma elipse. 

E) Duas antíteses e uma elipse. 

___________________________________________________ 

5.  

Escrevo estas linhas 

Escrevo estas linhas em agosto de 1943, depois da batalha de 

Stalingrado e da queda de Mussolini. É um livro de prosa, 

assinado por quem preferiu quase sempre exprimir-se em 

poesia. Esse suposto poeta não desdenha a prosa, antes a 

respeita a ponto de furtar-se a cultivá-la. Seria inútil repisar o 

confronto das duas formas de expressão, para atribuir 

superioridade a uma delas. Mas a verdade é que se a poesia é a 

linguagem de certos instantes, e sem dúvida os mais densos e 

importantes da existência, a prosa é a linguagem de todos os 

instantes, e há uma necessidade humana de que não somente 

se faça boa prosa como também que nela se incorpore o 

tempo, e com isto se salve esse último. 

Não há muitos prosadores entre nós que tenham consciência 

do tempo e saibam transformá-lo em matéria literária. 

Frequentemente a literatura se faz à margem do tempo ou 

contra ele - seja por incapacidade de apreensão, covardia ou 

cálculo. Daí o vazio e o desconforto do texto literário, como a 

insatisfação que ele desperta em cada vez mais descrentes 

leitores. 

Este livro começa em 1932, quando Hitler era candidato 

(derrotado) a presidente da República e termina em 1943, com 

o mundo submetido a um processo de transformação pelo 

fogo. Os que viveram em tal período terão de confessar-se 

transformados, mais sérios e esclarecidos, mais determinados 

quanto aos problemas fundamentais do indivíduo e da 

coletividade. Não lhes bastará fazer uso contínuo da palavra 

cultura ou da palavra justiça, mas antes devem contribuir com 

tudo o que tenham de bom para que essas palavras assumam 

seu conteúdo verdadeiro ou, então, sejam varridas do 

dicionário. E digo aos rapazes: Rapazes, se querem que a 

literatura tenha algum préstimo no mundo de amanhã, 

reformem o conceito de literatura. Reformem a própria 

capacidade de admirar e de imitar, inventem olhos novos ou 

novas maneiras de olhar, para merecerem o espetáculo novo 

de que estão participando. 

Apresentando seu livro de crônicas, Carlos Drummond de 

Andrade: 

A) encarece a importância desse gênero literário, julgando-o 

superior ao da poesia pelo fato de demandar maior precisão no 

emprego das palavras e na expressão dos sentimentos. 

B) considera que a prosa distingue-se da poesia pelo fato de 

que a linguagem da primeira, aberta ao tempo contínuo da 

história, incorpora-o e problematiza-o mais diretamente. 

C) destaca a vantagem que tem a prosa sobre a poesia, uma 

vez que só um prosador é capaz de dar expressão às paixões 

que os conflitos históricos despertam em seu espírito. 

D) julga equivalentes os méritos da poesia e da prosa, embora 

ressalve que o gênero poético, por se aplicar sobre bem 

determinados instantes, traduz melhor certos eventos 

históricos. 

E) equipara o valor literário da boa prosa ao da boa poesia, 

julgando que ambos os gêneros são igualmente eficazes para 

denunciar atrocidades como as praticadas durante a II Guerra. 

___________________________________________________ 

6.  

No texto, o personagem Miguelito externa a Mafalda uma 

reflexão sobre o trabalho. A partir dessa leitura, analise o que 

se afirma a seguir. 

   

I. Com sua pergunta, o personagem coloca em xeque a 

primazia do trabalho sobre o trabalhador. 

II. O TEXTO 16 confronta duas perspectivas sobre o trabalho 

- como meio de ganhar a vida ou de desperdiçá-la. 

III. Implicitamente o TEXTO 16 dialoga com a ideia de que "o 

trabalho dignifica o homem", questionando-a. 

IV. O autor do texto faz um jogo de linguagem no segundo 

quadrinho para evidenciar a incoerência do pensamento em 

torno do trabalho. 

V. No primeiro quadrinho, Miguelito ecoa o discurso do senso 

comum, enquanto no segundo, ele imprime sua análise pessoal 

sobre o fenômeno do trabalho. 

   

Estão CORRETAS as proposições: 
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A) I, II, III, IV e V. 

B) II, IV e V, apenas. 

C) I, IV e V, apenas. 

D) II, III e IV, apenas. 

E) I, II, IV e V, apenas. 

___________________________________________________ 

7. Leia o trecho abaixo de um artigo sobre Mobilidade urbana 

e marque a alternativa que melhor complete o trecho com 

coesão e coerência: 

"Entre as principais soluções para o problema da mobilidade 

urbana, na visão de muitos especialistas, seria o estímulo aos 

transportes coletivos públicos, através da melhoria de suas 

qualidades e eficiências e do desenvolvimento de um trânsito 

focado na circulação desses veículos." 

PENA, Rodolfo F. Alves. "Mobilidade urbana no Brasil"; Brasil Escola. 

Disponível em https://brasilescola.uol.com.br/geografia/mobilidade-urbana-no-

brasil.htm. Acesso em: 20.11.18. 

A) Portanto, a principal causa dos problemas de mobilidade 

urbana no Brasil relaciona-se ao aumento do uso de 

transportes individuais em detrimento da utilização de 

transportes coletivos, embora esses últimos também 

encontrem dificuldades com a superlotação. 

B) Trata-se, também, de uma questão ambiental, pois o 

excesso de veículos nas ruas gera mais poluição, interferindo 

em problemas naturais e climáticos em larga escala e também 

nas próprias cidades, a exemplo do aumento do problema das 

ilhas de calor. 

C) No entanto, o transporte coletivo é um serviço público 

essencial para a sociedade, cabendo às Prefeituras Municipais 

adotarem seu próprio modelo de regulamentação, segundo as 

condições locais. Mas, ao contrário de outros serviços 

públicos como energia e telefonia, o setor não conta com 

normas específicas que tornem claros os direitos e deveres, 

tanto dos usuários quanto dos prestadores de serviços. 

D) De acordo com os dados do Observatório das Metrópoles, 

entre os anos de 2002 e 2012 a população aumentou 12,2% 

enquanto os veículos cresceram 138,6%. Esse aumento 

desenfreado de veículos, além de dificultar, inviabiliza quase 

todas as medidas para um sistema de transporte mais eficiente. 

E) Além disso, o incentivo à utilização de bicicletas, 

principalmente com a construção de ciclovias e ciclofaixas, 

também pode ser uma saída a ser mais bem trabalhada. 

___________________________________________________ 

8. Conforme as regras do Novo Acordo Ortográfico, a 

alternativa que contém todas as palavras grafadas 

corretamente é: 

A) alcalóide; geléia; esfôrço 

B) platéia; período; currículo 

C) físico; saudável; paranóico 

D) Piauí; rúbrica; característico 

E) ínterim; parâmetro; rosáceo 

___________________________________________________ 

9. Considere o enunciado a seguir: "Todas as crianças que 

leram Alice no País das Maravilhas aprenderam a questionar o 

mundo que as cerca". 

Sobre este enunciado, é CORRETO afirmar que: 

A) o trecho que leram Alice no País das Maravilhas é uma 

oração substantiva completiva nominal e por isso deveria vir 

entre vírgulas. 

B) o trecho que leram Alice no País das Maravilhas é uma 

oração adjetiva restritiva e por isso deveria vir entre vírgulas 

para garantir o efeito de sentido propiciado por esse tipo de 

oração. 

C) o trecho que leram Alice no País das Maravilhas é uma 

oração adjetiva restritiva e a ausência de vírgulas nesse caso 

confirma o sentido construído a partir desse tipo de oração. 

D) o trecho que leram Alice no País das Maravilhas é um 

aposto e por isso deveria vir entre vírgulas. 

E) o trecho que leram Alice no País das Maravilhas é uma 

oração adjetiva explicativa e a ausência de vírgulas nesse caso 

confirma o sentido construído a partir desse tipo de oração. 

___________________________________________________ 

10. Leia o trecho a seguir. 

No passado, a mão de obra oriunda do campo era absorvida 

_________ indústria. Em um passado mais recente, o setor de 

serviços encarregou-se ___________ ocupar boa parte dos 

trabalhadores que perderam espaço na indústria, que tem 

investido sistematicamente ____________ automatização e 

outras tecnologias. Atualmente, dispersos diferentes campos 

de atuação, o desafio dos trabalhadores consiste 

_____________ se adaptar à era da internet e da informática. 

Considerando as regras de regência verbal e nominal, 

conforme a norma-padrão da língua, as lacunas do texto 

devem ser preenchidas, correta e respectivamente, com: 

A) na … de … de … com … de 

B) pela … de … em … por … em 

C) pela … a … de … por … com 

D) da … de … em … com … em 

E) com a … por … em … de … por 
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___________________________________________________ 

GABARITO DA SEÇÃO  
1 D 2 A 3 C 4 E 5 B  

6 A 7 E 8 E 9 C 10 C 


